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Geografía De La Familia, Aspectos Teóricos Y Abordajes 
Cualitativas: Una Introducción

Géographie de la famille, aspects théoriques et approches 
qualitatives : une introduction

R E S U M O

Ainda com poucas referências latino-americanas, o estudo da 
geografia da família é abrangente e envolve uma série de análises 
na geografia produzida no chamado Norte Global. O presente 
trabalho é uma sistematização dessas análises e a tentativa de 
superação da maneira ortodoxa de compreender a geografia da 
família sob a ótica das teorias clássicas e neoclássicas, bem como 
propor novas abordagens a partir do contexto brasileiro. Resulta, 
assim, de esforços necessários para pensarmos novas matrizes 
espaciais.
PALAVRAS-CHAVE: Família; Geografia da Família;Ciclos de vida; 
Famílias no Brasil.

A B S T R A C T

The studies in Geography of the Family are large and involves 
many analysis in the Geography produced by the so called Global 
North, in spite of a few Latin-American references. This paper is 
a systematization of these analysis and attempt to overcome the 
orthodox way of the Geography of the Family’s comprehension 
under classical and neoclassical theories, also proposing new 
approaches from the Brazilian context. It results in a necessary 
effort to think new perspectives in spatial analysis.
KEYWORDS: Family, Geography of the Family; Life Courses; 
Families in Brazil.

R E S U M E N

El estudio de la Geografía de la Familia es variado e implica muchos 
análisis de la Geografía producida en el llamado Norte Global, 
todavía con pocas referencias latinoamericanas. El presente trabajo 
es una sistematización del análisis y una tentativa de superación de 
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la manera ortodoxa de comprender la Geografía de la Familia por 
las teorías clásica y neoclásica, y de proponer nuevos abordajes 
desde el contexto brasileño. Como resultado tenemos esfuerzos 
necesarios para pensar nuevos matices espaciales. 
PALABRAS-CLAVE: Familia; Geografía de la Familia; Ciclos de Vida; 
Familias en Brasil.

R É S U M É

Avec encore peu de références latino-américaines, l'étude de 
la géographie de la famille est complète et implique une série 
d'analyses dans la géographie produite dans ce qu'on appelle le Nord 
global. Le présent article est une systématisation de ces analyses 
et une tentative de dépasser la manière orthodoxe de comprendre 
la géographie de la famille du point de vue des théories classiques 
et néoclassiques, ainsi que de proposer de nouvelles approches à 
partir du contexte brésilien. Il résulte, ainsi, des efforts nécessaires 
afin de penser de nouvelles nuances spatiales.
MOTS-CLÉS: Famille; Géographie de la famille; Cycles de vie; 
Familles au Brésil.

I N T R O D U Ç Ã O
 Presente desde a nossa 

constituição enquanto pesso-
as, participando dos aspectos 
fundantes da nossa vida, a 
instituição familiar é de suma 
importância para a nossa for-
mação individual. Os estudos 
sobre a família – instituição, 
grupo social ou agentes trans-
formadores – sempre atentam 
para o cuidado adequado na 
análise coletiva – a família e 
os projetos de interesse – e in-
dividuais – as perspectivas e 
particularidades de cada mem-
bro da família.

A geografia, ciência que 
trata de forma analítica o es-
paço intrínseco às relações so-
ciais via ação direta da socie-
dade, tem muito a contribuir 
com os estudos temáticos so-
bre a família, amplamente pre-
sentes na economia, sociolo-

gia, psicologia e antropologia, 
para darmos alguns exemplos. 
Alguns estudos no Brasil já in-
dicam a relevância dessa aná-
lise, sobretudo na produção do 
espaço diferenciado entre ho-
mens e mulheres. 

Entretanto, o universo am-
plo da geografia da família 
demonstra certa solidez na ge-
ografia anglo-saxônica e fran-
cesa, com o qual pouco ou ne-
nhum diálogo existe no Brasil. 
Nesse sentido, o objetivo deste 
texto é compilar estudos e as-
pectos da literatura acerca da 
geografia da família no mundo 
ocidental, as contribuições e 
uma revisão bibliográfica que 
ajudará no amadurecimento 
dos estudos da geografia da fa-
mília no Brasil.

O principal desafio do pre-
sente texto é apontar, em pou-
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cas linhas, um vasto território 
do conhecimento que, além 
de bastante plural, permite 
percebermos a amplitude das 
relações familiares e a possi-
bilidade de conceber políticas 
públicas que permitam maxi-
mizar o bem-estar e qualidade 
de vida dos diversos perfis fa-
miliares.

M E T O D O L O G I A
O presente texto teve como 

base de análise artigos e livros 
científicos cuja presença da 
análise espacial/geográfica vin-
culada à relação família esti-
vesse presente. Foram analisa-
dos 44 artigos, livros, capítulos 
de livros e resumos. Destes, 27 
trabalhos estão em inglês, 8 em 
francês, 4 em espanhol e 5 em 
português. 

Os trabalhos foram escolhi-
dos com base em três critérios: 
primeiro, aqueles em que a ca-
tegoria de geografia da família 
estivesse presente; segundo, pa-
pers preferencialmente em peri-
ódicos de geografia e, terceiro, 
trabalhos que tivessem relevân-
cia e impacto na produção e na 
reflexão acerca do tema geo-
grafia da família. Uma primeira 
busca ocorreu na plataforma de 
buscas de textos acadêmicos do 
Google – Google Scholar – e, 
em um segundo momento, por 
artigos relacionados às buscas 
em cada periódico.

Vale destacar que nem todos 
os trabalhos são de geógrafos, 
uma grande parcela está ligada 
à economia, seguindo da so-
ciologia e da antropologia. De 
modo geral, eles se comunicam 
e se complementam. Os traba-
lhos e as análises nos trazem 

um panorama do que é produ-
zido em relação à geografia da 
família, com avanços e poten-
cialidades para trabalharmos a 
realidade brasileira.

Traremos aqui a sistemati-
zação das principais bases me-
todológicas que tratam o tema, 
para então compreendermos o 
que de fato é a geografia da fa-
mília. Destacam-se os trabalhos 
de Pred (1981), Preston, Laf-
fert, Hamilton (1983) e Hosch-
child (1996). 

A primeira perspectiva que 
nos chama a atenção, sobretudo 
para a interpretação quantitati-
va a partir da geografia econô-
mica, é a teoria do capital hu-
mano. Criada por economistas 
na década de 1970, ela é base-
ada nos trabalhos de Theodore 
William Schultz, que aponta 
os indicadores de investimen-
to promotores do bem-estar e a 
qualidade de vida da população 
economicamente ativa. A rela-
ção dessa perspectiva é entre 
a qualidade de vida e a produ-
tividade. Cooke (2008), Elias-
son, Nakosten, Zimmer (2013), 
Gallagher, Kaestner, Perky 
(2018) utilizam-se da teoria do 
capital humano para analisar as 
relações família e renda de cada 
indivíduo e as implicações na 
criação, nas relações de gênero, 
nas aspirações que ratificam a 
mobilidade e no distanciamen-
to dos membros familiares e do 
grupo em si. 

Muitos dos trabalhos que 
englobam uma geografia da 
família analisam o papel da 
mulher e os desdobramentos 
intrínsecos às suas espaciali-
dades. Dentre as análises que 
aqui serão apresentadas, desta-
camos a importância da relação 
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do trabalho pago frente ao tra-
balho não pago das mulheres 
nas famílias e na constituição 
das relações espaciais destas. 
O trabalho pago e não pago, 
conforme Medeiros e Pinheiros 
(2018), em concordância com o 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE):

Corresponde à soma dos tempos de tra-
balho em todas as ocupações no mercado 
de trabalho reportadas pelos informantes 
(principal, secundário e outros); trabalho 
não pago, que corresponde, nos termos 
da PNAD, ao tempo gasto em afaze-
res domésticos; e trabalho total, que é 
a soma dos tempos em trabalho pago e 
não pago. Importante destacar que, para 
a Pnad, afazeres domésticos equivalem 
às atividades realizadas no âmbito do 
próprio domicílio (Medeiros; Pinheiros, 
2018, p. 170).

Portanto, no entendimento 
das relações familiares quanto 
ao gênero, parte da produção 
científica internacional com-
preende a segunda, terceira e 
demais jornadas femininas e as 
implicações no chamado curso 
da vida, que entende as mobi-
lidades, deslocamentos e confi-
gurações domiciliares no tempo 
e no espaço.

Essas configurações espaço-
-temporais são explicadas nas 
diferenças geográficas aponta-
das nas trajetórias familiares, 
associadas a uma série de vari-
áveis: políticas públicas, crises 
políticas e econômicas, norma-
tivas e leis, relações culturais e 
sociais, formação individual e 
como cada indivíduo compre-
ende distintos significados de 
família. 

Toda essa gama de contex-
tos contribuirá para o curso da 
vida familiar e suas referências 
espaciais (Bailey: 2009). A ge-
ografia do curso da vida, ou ge-
ografia dos cursos de vida (life 
course matters) na compreen-
são de Bailey, aponta a impor-

tância de enxergar os mínimos 
detalhes para entender toda 
uma dinâmica populacional, 
que muitas vezes não vislum-
bramos, e que trata exatamente 
dessa geografia da vida, para 
pensarmos nas trajetórias das 
relações socioespaciais e nas 
desigualdades espaciais.

Essa análise, para o autor, 
baseia-se em três principais 
elementos: a vida individual 
e como se descortina sua tra-
jetória na sua família nuclear, 
na constituição de uma nova 
família; as relações espaciais, 
e como elas se transformam e 
são transformadas na escala co-
letiva e as geometrias de poder 
(Massey, 2008) constituídas 
por toda a rede de relações que 
transformam suas geografias 
nas redes familiares, ou na sua 
própria nuclearidade.

Nessa perspectiva de que 
cada indivíduo está vinculado a 
uma família e passa a produzir 
e constituir sua própria família, 
os estudos sobre a intergeracio-
nalidade são essenciais.  Pred 
(1981) destaca a importância 
de analisar o tempo espacial 
nas mudanças relativas à famí-
lia e domicílio a fim de com-
preender as mudanças no curso 
da vida. Gallagher, Kautner e 
Persty (2018) contribuem para 
esse debate acerca da interge-
racionalidade e os indicadores 
de renda e mobilidade, conside-
rando que a estrutura familiar 
é um importante elemento pre-
sente das futuras gerações.

O termo comportamento 
familiar (familiar behavior) é 
muito presente em praticamen-
te todos os trabalhos encontra-
dos na pesquisa. Isso demons-
tra o que falaremos a seguir, 
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acerca da abordagem clássica 
ao tratar a geografia da família 
nos estudos do Norte global e, 
como veremos, tensiona com as 
realidades latino-americanas e 
brasileiras, em especial. 

Há também trabalhos com 
perspectivas pontuais, como o 
caso do transnacionalismo para 
entender as dinâmicas da mobi-
lidade familiar nos seus proje-
tos migratórios internacionais; 
as características e o acesso 
à mobilidade dependendo do 
capital cultural e do contexto 
global do deslocamento, vincu-
lada também às suas restrições. 
A relação entre nacionalidade e 
gênero são as principais proble-
máticas encontradas ao tratar o 
transnacionalismo das famílias 
migrantes.

Em um trabalho, na área da 
sociologia (Haug: 2008), en-
contramos como recurso meto-
dológico a utilização da teoria 
da escolha racional – que utiliza 
o individualismo metodológico 
para apontar que as decisões se-
guem uma lógica desencadeada 
pelos push-pull factors, aliada 
a teoria das redes migratórias, 
que destaca as articulações pro-
movidas em um projeto migra-
tório coletivo.

Entendemos que essas pers-
pectivas são a “cortina de fu-
maça” da análise sobre o que 
vem a ser a geografia da família 
porque, direta ou indiretamen-
te elas estão presentes em boa 
parte das discussões hoje sobre 
a geografia das relações fami-
liares e a produção do espaço. 

Também, é possível encon-
trar debates contemporâneos 
que caminham com tais bases, 
como a questão do gênero, da 
raça e dos diferentes grupos 

étnicos que transitam por dis-
tintos contextos de renda e de-
sigualdade espacial, e são de 
suma importância para pensar-
mos os aspectos sociais e psi-
cológicos presentes nos textos.

A geografia da família re-
flete como o conjunto de ações 
que afetam e transformam o 
espaço, produzindo e reprodu-
zindo novas espacialidades. A 
complexidade dessa geografia 
não é analisada somente na es-
cala do indivíduo, assim como 
não é somente na escala cole-
tiva, já que a família é o con-
junto de relações que apontam 
a cada integrante um significa-
do e a interação com os demais 
membros, com outros distintos 
signos. Isso torna a geografia da 
família um campo polissêmico 
de análise.

A  G E O G R A F I A 
D A  F A M Í L I A : 
S I S T E M A T I Z A Ç Ã O  D E 
E S T U D O S

Identificamos alguns pon-
tos em comum a partir das lei-
turas e coleta de informações 
sobre a temática aqui exposta. 
É um desafio sistematizar to-
dos os elementos com pers-
pectivas muitas vezes opostas, 
mas que enriquecem e alimen-
tam o debate. 

O interessante dessa coleta 
é que, de maneira geral, obser-
va-se uma análise mais clás-
sica da geografia da família, 
no sentido de que as conver-
gências teóricas apontam para 
uma análise moderna (em opo-
sição ao significado contem-
porâneo), que abrem destaque 
para as novas configurações 
familiares, como a de famí-
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lias cuja responsabilidade fi-
nanceira é da mulher, famílias 
homoafetivas, a consideração 
das novas perspectivas teóri-
cas que posicionam gênero e 
raça num destaque científico e 
político, vindas do pensamen-
to decolonial, por exemplo.

Curiosamente, esse de-
bate está mais presente nos 
trabalhos latino-americanos, 
situados na Argentina, Méxi-
co, Uruguai e Brasil (Valver-
de, Martínez: 2021; Capulín, 
Otero, Reyes: 2016; Moreira: 
2015; Sorj, Fontes, Macha-
do: 2007, dentre outros). Esse 
ponto será debatido adiante.

Temos 5 principais troncos 
de análise: a família a partir 
da renda; a família a partir 
das novas gerações; a família 
a partir do gênero; a família 
como conceito; e a superação 
metodológica da geografia da 
família enquanto problemática 
de análise.

A  G E O G R A F I A 
D A  F A M Í L I A  P E L A 
R E N D A

O estudo da geografia da 
família pela renda se encontra, 
em grande medida, em periódi-
cos de geografia econômica, e 
em muitos casos suas propostas 
são dadas por economistas geó-
grafos, e não geógrafos econo-
mistas, o que não implica uma 
perda de qualidade na análise 
geográfica. A renda e a mobi-
lidade familiar pelo trabalho 
têm importância intrínseca ao 
pensarmos as transformações 
nas relações familiares. Desta-
cam-se o papel da mulher na re-
lação trabalho pago e não pago 

e seus projetos individuais – ou 
muitas vezes, a perda destes. 

Há também trabalhos inte-
ressantes sobre as mudanças 
nas dinâmicas familiares em 
situações de crises nacionais e 
globais, e quais as prioridades 
elencadas para tais circunstân-
cias que afetam diretamente 
o espaço e desdobram outras 
regionalizações. A regionaliza-
ção da família pelos condicio-
nantes econômicos é também 
outro elemento de análise dessa 
perspectiva. Destacamos aqui 
alguns trabalhos.

Os estudos de Bowlby 
(1990) compreendem os entra-
ves para a mulher quando não 
existem efetivas políticas de 
cuidados infantis que permitam 
o suporte para o acesso pleno 
ao mercado de trabalho, con-
tribuindo para a análise da re-
lação mulher, trabalho, família 
e espaço. O mundo do trabalho, 
portanto, para as mulheres, pre-
vê por si só uma desigualdade 
econômica e estrutural. A cons-
trução dessas relações implica 
diretamente a reconfiguração 
espacial dos domicílios e nas 
escolhas elencadas como prio-
ridades para as mulheres nas 
famílias, cujo Estado não as 
considera na elaboração de po-
líticas de cuidado e suporte.

Para Eliasson, Nakosten e 
Zimmer (2014), que trabalham 
diretamente com a questão re-
gional, a partir da relação dos 
ganhos e a desigualdade entre 
homens e mulheres, faz neces-
sário partir da análise dos ga-
nhos e da qualidade de vida na 
mobilidade. Para isso sugere-se 
o cálculo de probabilidade de 
empregabilidade, pela relação 
da experiência profissional e 
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a distância das residências das 
famílias em relação às gran-
des cidades, que são indicadas 
como principais áreas de alta 
oferta no mercado de trabalho. 
Neste trabalho é possível pen-
sarmos na relação do mercado 
e o espraiamento de suas rela-
ções que promovem “perfis” de 
trabalhadores para cada espaço 
financeiro, o que acarreta numa 
espacialização das famílias sob 
a ótica do mercado de trabalho.

 Gallagher, Kaestner e 
Persty (2018) trabalham a ren-
da sob a ótica da intergeracio-
nalidade na qual é possível ob-
servar as diferenças espaciais e 
sociais da mobilidade via renda 
intergeracional. O recurso de 
análise aqui empregado ressal-
ta elementos como o destino da 
mobilidade, a intenção de mi-
grar, a geração familiar de cada 
integrante e as intenções em re-
lação aos filhos, bem como as 
implicações das famílias com 
filhos no perfil das mobilidades 
pelo espaço que será constituin-
te das mesmas.

 Diferente das pesquisas 
quantitativas, Green e Canny 
(2003) propõem uma pesquisa 
etnográfica para entender a di-
nâmica familiar e as desigual-
dades espaciais pelo mundo do 
trabalho. A pesquisa etnográfica 
é um importante recurso para se 
trabalhar a geografia dos cur-
sos/ciclos da vida proposta por 
Bailey, pois, em um universo 
menor de entrevistados, permi-
te um aprofundamento maior 
via análise qualitativa. Se des-
tacam as relações de trabalho 
entre empregados que migram 
a partir das demandas do em-
pregador/empresa, isto é, uma 
migração empresarial. A pes-

quisa traz problemáticas princi-
palmente da sociologia, no que 
é proposto uma sociologia da 
família e domicílio.

 Para isso, as entrevistas 
se dividiram em três partes: a 
primeira, a identificação de fa-
mílias no contexto da mobilida-
de pelo trabalho, entrevistando 
12 empregadores sobre a expe-
riência da mobilidade para eles 
e suas famílias; as implicações 
via políticas que concernem o 
processo de mobilidade (diária 
ou não) deles e dos trabalha-
dores subordinados a eles. As 
entrevistas se deram no método 
semi estruturado, com agen-
tes empregadores, indicando 
as motivações e demandas dos 
trabalhadores indicados para 
migrar; a segunda parte se deu 
entrevistando os trabalhadores, 
um total de 64 entrevistas (pre-
senciais ou por telefone), de 
aproximadamente 40 minutos 
falando sobre o histórico pro-
fissional, atitudes e influências 
para a mobilidade familiar – 
ou não – e a indicação de um 
parceiro (colega ou cônjuge) 
de moradia. E a terceira parte, 
uma entrevista com os contatos 
recebidos, no qual dos 21, 18 
eram de cônjuges.

 O trabalho de Green e 
Canny permitiu vislumbrar o 
ponto de vista dos trabalhado-
res que migram muitas vezes à 
revelia, mas também apontam 
que a mobilidade de mulheres 
e homens a partir do viés pro-
fissional tem um descompasso: 
enquanto as mulheres optam 
por deslocamentos empresa-
riais no início de suas carreiras, 
os homens fazem o contrário, 
já quando suas carreiras estão 
consolidadas. As autoras apon-
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tam vários questionamentos 
pelos resultados das entrevis-
tas, como rupturas familiares, 
opção por ter um ou mais filhos 
e em como esses deslocamen-
tos afetam as relações sociais 
entre cada integrante, de forma 
distinta também para homens e 
mulheres.

 Na mesma linha meto-
dológica, Hall (2015) traz uma 
importante contribuição para a 
geografia econômica à luz da 
pesquisa qualitativa. Usual-
mente, a geografia econômica 
tem tratado as análises das cri-
ses financeiras sob a ótica dos 
bancos e da financeirização do 
espaço. Sua pesquisa analisa as 
transformações familiares pela 
crise do final da década de 2000 
na Inglaterra a partir do método 
etnográfico.

 A questão, portanto, não 
se trata em desdobrar o espraia-
mento do capital financeiro e o 
reflexo nas relações entre famí-
lia e domicílio, mas o contrário, 
como se dá a financeirização do 
cotidiano e qual a relação de 
seu impacto com a finança glo-
bal na escala indivíduo-família-
-domicílio.

 Entendendo que as rela-
ções domiciliares são plurais e 
promovem interações distintas 
para cada indivíduo, isso se re-
flete também nas relações eco-
nômicas. A limitação da análise 
que trate as implicações na fa-
mília por uma geografia do co-
tidiano torna-se uma lacuna nos 
estudos da geografia da família.

 A rede de suporte – ma-
terial e imaterial – que o cotidia-
no traz nas relações familiares 
podem nos oferecer elementos 
diversos, como o senso de com-
partilhamento, gratidão e des-

conforto entre seus membros, 
exatamente pela diversidade de 
agentes e pela polissemia exis-
tente em suas relações. As influ-
ências na concepção de família, 
interações e compartilhamento 
inferem no arranjo, na criação 
e na qualidade da vida destas.

A polissemia das relações 
familiares é encontrada nas 
diferenciações da criação, dos 
aspectos subjetivos de cada 
integrante dessa família. A 
pesquisa aponta que a catego-
ria econômica que sofre maior 
impacto em momentos de crise 
são as atividades culturais, por 
exemplo. Essa compreensão 
vislumbra caminhos para po-
líticas públicas de interesse ao 
impacto das crises no cotidiano 
domiciliar.

A  G E O G R A F I A 
D A  F A M Í L I A  E 
A S  R E L A Ç Õ E S  D E 
G Ê N E R O

Tão importante quanto a 
questão da renda e do trabalho, 
as relações de gênero afetam 
diretamente as relações fami-
liares. Os estudos de gênero nas 
relações familiares têm mais 
vínculos com a sociologia, per-
correndo a perspectiva central 
da relação com o espaço.

 Cooke (1996; 2003; 
2008), que é um dos principais 
autores que colocam a geogra-
fia da família e aborda em um 
de seus trabalhos as implica-
ções na dinâmica familiar entre 
mulheres e homens na mobili-
dade, principalmente acerca de 
um “apagamento” econômico 
da mulher e os sacrifícios de 
seu status econômico.

 Ele entende que há um 
padrão na relação mobilida-
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de e gênero, indicado por tied 
movers, isto é, pessoas que têm 
suas mobilidades presas, ou 
tied stayers, pessoas que per-
manecem menos, em literal, 
têm suas permanências amarra-
das. As pesquisas indicam que 
as mulheres estão, em grande 
medida, no primeiro grupo, ao 
passo que os homens tendem a 
se movimentar mais, gerando o 
que vai ser chamado de trailing 
wife effect.

 Há, contudo, a necessi-
dade de uma visão crítica nos 
estudos sobre migração e famí-
lia, no qual ele aponta a tendên-
cia de uma “neutralidade de gê-
nero na decisão e no resultado 
da migração”. Há uma estan-
dardização na ideia de projeto 
migratório que não vê as impli-
cações nas relações de gênero, 
que geram consequências dire-
tas na migração da família.

Hanson (2010), nesse sen-
tido, avança ao tratar a ques-
tão de gênero e as implicações 
na limitação da mobilidade da 
mulher na escala familiar – mo-
bilidade aqui é empregada em 
amplo sentido. Mas ao pensar 
numa mobilidade sustentável 
que se dá por uma lógica na 
tomada de decisão, peca exata-
mente pelo classicismo meto-
dológico.

 Das análises da relação 
gênero e família, a visão clás-
sica se mostra mais presente. 
Os avanços dos estudos an-
glo-saxónicos ou sobre espa-
ço, gênero, família e domicílio 
compreendem em parte o pres-
suposto geográfico e tentam, 
de alguma maneira, encontrar 
relações e desencontros, muitas 
vezes em realidades díspares a 
outros continentes. Muito dis-

so se dá pela pouca leitura do 
tema em outras correntes do 
pensamento, sobretudo por não 
encontrarmos com facilidade 
estudos de caso que não sejam 
os modelos norte-americanos 
ou europeus.

 Preston, McLaffert 
e Hamilton (1993) avançam 
quando apontam os diferentes 
tempos de deslocamento para 
o trabalho das mulheres a partir 
da relação familiar (estado civil 
dessas mulheres) e a raça/etnia, 
que também se relaciona com 
os indicadores de renda e de se-
gregação espacial. Trabalhando 
com mulheres negras, brancas e 
hispânicas nos Estados Unidos, 
as autoras conseguem pensar à 
frente da relação gênero e su-
balternização, ainda que não o 
superem.

 Elas abordam a questão 
do trabalho pago e não pago na 
escolha de jornadas enfrentadas 
(a questão da jornada de traba-
lho das mulheres em desigual-
dade com a dos homens. Outro 
fator importante levantado no 
artigo, mas que envolve todos 
os trabalhos da temática, é o 
nascimento de filhos e a quan-
tidade de filhos (veremos mais 
adiante). 

 Mas é na questão das 
famílias monoparentais que 
esse trabalho mais contribui, 
em pensarmos o quanto a confi-
guração unilateral familiar esta-
belecido pela mãe solteira afeta 
toda uma dinâmica de cuidado 
e trabalho, cujas políticas pú-
blicas pouco ou nada estabele-
cem relações e práticas. Mães 
solteiras no geral abdicam da 
possibilidade de flexibilizar a 
busca por empregos mais perto 
de suas moradias; e a segrega-
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ção residencial é maior, pois a 
pobreza pela renda diminuída 
acaba sendo englobada. A pes-
quisa indica também que mães 
solteiras são as que mais pos-
suem empregos informais, têm 
dependência maior dos auxílios 
estatais e tem o maior desloca-
mento para o ambiente de tra-
balho.

 O estudo aponta tam-
bém que o fato da unilateralida-
de familiar afeta todas as etnias 
e equivale aos índices da desi-
gualdade da mulher negra, mas 
é na questão racial que o pro-
blema se torna mais complexo. 
As mulheres negras, no geral, 
e em um espiral de complexi-
dades, são a maioria das mães 
solteiras, as que possuem em-
pregos menos formais e as que 
se deslocam em maiores distân-
cias, assim como possuem me-
nor escolaridade, diferente por 
exemplo das hispânicas, que 
paulatinamente tem diminuído 
a quantidade de filhos e aumen-
tado o nível de escolaridade. 

 Isto quer dizer que a 
condição financeira, raça e es-
colaridade e estado civil são 
fatores importantes na rela-
ção família e gênero. A grande 
questão é, ainda que ressaltan-
do as desigualdades enfrenta-
das pelas diferentes etnias e a 
configuração familiar contribua 
para toda a complexidade da 
geografia da família, a presença 
da mulher sob a ótica de secun-
dária e subalternizada persiste 
e implica também na secunda-
rização da problemática para 
construção de ferramentas po-
líticas que contribuem para o 
papel da mulher nas relações da 
família.

A  G E O G R A F I A  D A 
F A M Í L I A  S O B  A 
Ó T I C A  D O S  F I L H O S

Presente em todos os tra-
balhos analisados, a questão 
dos filhos, seja na escolha, no 
planejamento familiar ou nas 
implicações sobre as futuras 
gerações têm um papel de des-
taque na geografia da família. 
Preston, McLaffert e Hamilton 
(1993), ao trabalharem com a 
questão do gênero, indicam que 
a idade dos filhos é um aspecto 
importante para definir deslo-
camentos de toda ordem e, por-
tanto, a localidade de trabalho 
das mulheres. Cooke (1996; 
2003; 2008), que também apon-
ta as respostas dadas à demanda 
das mulheres para o mercado 
de trabalho mostra que os fi-
lhos possuem um elemento na 
tomada de decisão em muitos 
aspectos do curso da vida das 
mulheres, e em pequena escala 
dos homens – quando estes re-
presentam a principal fonte de 
renda das famílias. 

Gallagher, Kaestner e Persty 
(2018), que já tratamos sobre a 
renda, apontam que a escolha 
do lugar para migrar influen-
cia o projeto migratório como 
um todo, principalmente para 
as próximas gerações. A estru-
tura familiar, portanto, é um 
importante fator de renda inter-
geracional. Implica também o 
que os filhos compreendem por 
família, como eles constituirão 
as suas, e quais os resultados da 
desigualdade espacial de cada 
integrante familiar.

Ao trabalhar a geografia das 
famílias alemãs, Konrad, Ker-
mend e Robledo (2002), des-
tacam as variáveis na escolha 
e decisão de migrar a partir da 
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quantidade de filhos e nas es-
colhas na mobilidade destes na 
vida adulta enquanto influência 
do dado familiar. Essa perspec-
tiva aprofunda a já complexa 
gama dos estudos familiares 
e o quanto os estudos sobre o 
curso da vida inferem múltiplas 
escalas. Desde as decisões da 
origem familiar até a influência 
da mobilidade ao envelhecer.

O estudo parte do envelhe-
cimento dos pais, e as tendên-
cias das escolhas dos filhos em 
dar suporte familiar. O estudo 
indica que filhos mais velhos 
tendem a se distanciar mais dos 
pais em relação aos filhos mais 
novos (no caso de dois filhos) 
e filhos únicos. Esse ponto de 
vista também nos elucida para 
a diminuição de nascimentos, e 
portanto a redução da quantida-
de de filhos, que implica direta-
mente a políticas de cuidado na 
infância até a velhice.

Bonneil e Dassouki (2007) 
analisam a dinâmica familiar 
de comunidades egípcias, cuja 
transição demográfica é recen-
te. Eles acompanharam dados 
censitários e informações so-
bre: expectativa de vida, mu-
lher no mercado de trabalho, 
êxodo urbano, fertilidade, nas-
cidos vivos e acesso à educa-
ção, compreendendo as mudan-
ças das últimas duas décadas. 
O resultado tende à diminuição 
da família, maior escolarida-
de, maior expectativa de vida e 
maior dinâmica de mobilidade 
para as comunidades próximas 
aos grandes centros urbanos e 
de Cairo, capital do Egito. Essa 
é uma pesquisa importante por-
que sai da fronteira eurocêntri-
ca e nos permite compreender 
os passos para se construir uma 

análise quantitativa acerca do 
tema no Brasil, e como o caso 
latino-americano e brasileiro 
apontam para desdobramentos 
semelhantes na relação família, 
trabalho e mobilidade.

Mulder e Kamijin (2005) 
partem da relação da rede e do 
suporte familiar, pensando di-
retamente na mobilidade das 
famílias e suas redes já cons-
truídas. Entendendo um rol de 
particularidades, como o perfil 
familiar que migra com filhos – 
em geral pais mais jovens, a es-
colha de viver próximo ou lon-
ge de pais e outros familiares e 
os desdobramentos futuros com 
as próximas gerações. 

Valverde e Martínez (2021) 
vão além, consideram novos 
formatos familiares como os 
homoafetivos e mononuclea-
res e veem de forma crítica a 
construção de políticas sempre 
contadas para um formato pa-
triarcal de família. A pergunta 
para eles é: como se dá a dis-
tribuição espacial das estruturas 
familiares?

Eles pensam na relação mo-
bilidade e permanência dos fi-
lhos no domicílio familiar até 
a vida adulta. A emancipação 
tardia dos jovens tem aumenta-
do na Europa, muito devido às 
crises financeiras e o atual con-
texto pandêmico. Também, as 
famílias de perfil mais autoritá-
rio tendem a ter filhos por mais 
tempo no berço familiar que as 
famílias mais liberais.

Sob óticas e perspectivas di-
versas, o tratamento a composi-
ção familiar nos dá importantes 
caminhos para construirmos um 
método que compreenda todas 
as particularidades de um país 
como um Brasil, entendendo 
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os processos de fragmentação 
do desenvolvimento regional e 
territorial que refletem direta-
mente na constituição familiar 
e principalmente nas políticas 
públicas – ou a falta delas – por 
todo o país.

G E O G R A F I A  D A 
F A M Í L I A  E  A S 
C O N T R I B U I Ç Õ E S 
C O N C E I T U A I S

Temos alguns artigos que se 
concentram nas matrizes cultu-
rais da geografia da família. Já 
falamos sobre Bailey (2009) e 
a ligação da geografia da famí-
lia com a geografia dos cursos/
ciclos da vida. Tal trabalho e a 
parceria com Cooke (1996) são 
referências para se pensar as 
relações espaço/temporais nas 
práticas e questões sobre a fa-
mília. 

Dois trabalhos se destacam, 
no sentido de instigar outras 
perspectivas e a superação de 
amarras do classicismo meto-
dológico abordado aqui. Pred 
(1981) analisa na nascente dé-
cada de 1980 a complexidade 
da família na geografia sob a 
ótica marxista. Apesar do con-
texto, ele nos traz respostas im-
portantes para as relações fami-
liares no espaço.

 Ele destaca a importân-
cia de pensar o tempo espacial 
nas mudanças relativas à famí-
lia e domicílio a fim de compre-
ender as mudanças no curso da 
vida. Ele já aponta que a parti-
cipação e integração no proje-
to familiar depende sempre de 
inúmeras variáveis, que tange 
a formação individual e a in-
tergeracionalidade partindo das 
implicações do trabalho fabril, 

e as maneiras de pensar e cons-
truir a vida dos trabalhadores 
– em que situações esses traba-
lhadores conseguiam separar o 
espaço do trabalho do espaço 
do cotidiano.

Assim sendo, os modos de 
produção do trabalho alteram 
a condição dos projetos fami-
liares, os vínculos a partir do 
modo de produção do trabalha-
dor e, portanto, das famílias em 
relação a casa, tempo livre, re-
ligião, educação dos filhos, etc. 
Essas relações estão em desa-
cordo com o modo de produção 
capitalista, mas alteram toda a 
dinâmica espacial das famílias. 
Pred aponta que todo espaço de 
convívio familiar, dentro e fora 
do domicílio, acaba sendo um 
reflexo do espaço de trabalho.

 Um pouco nessa pers-
pectiva, Abiginente (2004) 
propõe uma geografia da fa-
mília sob a ótica da psicologia, 
entendendo as distâncias e as 
barreiras enfrentadas pelos in-
tegrantes das famílias e seu re-
flexo nas mudanças ocorridas, 
considerando a saúde mental 
de cada um. A psicologia é um 
dos pontos que mais se levanta 
na coleta dos trabalhos, porque 
notamos claramente a falta de 
ligação dos textos com as pos-
sibilidades práticas que uma 
psicologia social das famílias 
pode propor enquanto políticas 
públicas. Sabemos que no Bra-
sil existem equipamentos que 
competem trabalhar as deman-
das familiares, sobretudo das 
famílias de baixa renda. Mas 
ainda assim, de forma conser-
vadora.

 Outro trabalho impor-
tante é o de Capulín, Otero e 
Reyes (2016). Ao analisar as 
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mudanças estruturais das rela-
ções familiares no México, po-
demos pensar na reconstrução 
do conceito de família. O mais 
interessante é que ele supera as 
bases clássicas, porque faz uma 
excelente revisão de literatura e 
assim, compreende o contexto 
global e local contemporâneos.

 Partindo do conceito 
original de família, que tem 
mais sentido o de ser uma pri-
são e de unidade patriarcal, eles 
apontam que:

A família gera um aparato regulador que 
proíbe o matrimonio entre parentes pró-
ximos (entre irmãos, primos irmãos, ou 
tios com sobrinhos, tanto do sexo femi-
nino como masculino). É evidente a divi-
são das relações de gênero com base em 
suas atividades de sustento, assim como 
uma hierarquização na família (CAPU-
LÍN, OTERO, REYES, 2016, p.222, tra-
dução própria). 

 Essa visão não significa 
que a família esteja engessa-
da somente numa perspectiva 
clássica, mas que faz necessá-
rio superarmos e encontrarmos 
as novas perspectivas calçadas 
no espaço e tempo articulados 
aos novos padrões familiares.  
As propostas de novas perspec-
tivas conceituais, para eles, são:

a) Não visualizar a família como unifor-
me e unilateral;
b) Que inclua equidade de gênero, e não 
só o discurso de gênero inclinado a per-
cepção feminista;
c) Que veja em conta o contexto geográ-
fico onde se desenvolvem as famílias, 
pois está extremamente ligado com as 
atividades econômicas e laborais desta;
d) Analisar os processos migratórios que 
trazem consigo a migração (mexicana) 
de pessoas de outros países, com seus 
costumes e novas ideologias, com respei-
to ao matrimonio e a família;
e) Outro aspecto importante é a religião 
que professa cada família, pois a partir 
desta variável dependerá o entendimento 
e o significado de família;
f) Integrar dentro da classificação fa-
miliar mexicana, às uniões de casais do 
mesmo sexo tendo em vista que eles tam-
bém têm o direto de serem reconhecidos 
como uma família;
g) Ingressado essas variáveis, que devem 
ser articuladas a um conceito de classi-
ficação da unidade familiar, serão satis-
feitas as necessidades da mesma e apre-

sentam elementos para a formulação de 
políticas públicas em torno da instituição 
familiar (CAPULÍN, OTERO, REYES, 
2016, p. 228, tradução própria).

 Além de Capulín, Ortero e 
Reyes, outras perspectivas que 
podemos chamar de superaçãoe 
nos ajudam a encontrar cami-
nhos metodológicos de aplica-
ção, serão detalhadas a seguir.

N O V O S 
P A R A D I G M A S  P A R A 
A  G E O G R A F I A  D A 
F A M Í L I A :  C O M O 
S U P E R A R  A  P A R T I R 
D E  D I S T I N T A S 
R E A L I D A D E S ?

Apesar dos poucos trabalhos 
que discutem uma geografia 
da família no Brasil, existem 
contribuições importantes e 
que opõem a visão clássica da 
geografia da família. Como 
apontado, entendemos que é 
uma visão clássica porque os 
elementos dispostos no debate 
ainda não ultrapassaram no-
vas abordagens lançadas no 
contemporâneo. É ciente do 
esforço, mas, apesar de proble-
matizá-las, o avanço é pequeno 
diante dos novos cenários das 
relações espaciais e sociais que 
emergem sob a ótica da institui-
ção familiar.

 Uma delas, e se crê que 
uma das pioneiras, é o trabalho 
de Rossini (1988). Ao tratar so-
bre geografia e gênero no con-
texto da expansão da moderni-
zação do campo e consequente 
mudança do cenário rural para o 
urbano no Brasil, ela já aponta 
mudanças importantes do papel 
da mulher no mercado de traba-
lho e do paulatino crescimento 
das famílias monoparentais no 
Brasil.
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 Silva e Chaveiro (2009), 
em um texto provocativo, ques-
tionam essa falta de superação 
metodológica sobre os estudos 
da família, pensando várias 
matrizes da realidade histórica 
e geográfica do Brasil, desde a 
ocupação pelos portugueses e 
as contradições da construção 
do conceito de família no país.

A realidade nos revela que a 
família contemporânea se des-
dobra numa multiplicidade de 
formas e numa complexidade 
de relações, principalmente, 
por considerar que não haveria 
como o seio familiar não reve-
lar as características culturais 
da sociedade atual referentes 
aos costumes, hábitos e con-
tradições sociais. Essas novas 
formas de “ser família” produ-
zem certos conflitos e até mes-
mo preconceito para os que não 
seguem o “modelo” aceitável. 
(SILVA, CHAVEIRO, 2009. P. 
179).

É nos estudos sobre geogra-
fia e gênero que o debate em 
torno da família, a partir de ou-
tras correntes do pensamento, 
como o decolonial, tomam mais 
força no Brasil. Os trabalhos de 
Sorj, Fontes e Machado (2007) 
Moreira (2015) e Costa (2017) 
constroem novos aparatos me-
todológicos para analisarmos 
as famílias em múltiplos con-
textos.

Sorj, Fontes e Machado 
(2007) destacam o aumento das 
famílias monoparentais no Bra-
sil, sobretudo das faixas mais 
pobres cuja referência finan-
ceira é a mulher. Na realidade 
europeia, foi possível entender 
que o fato das mulheres au-
mentarem seu capital cultural 
e social não indicavam que elas 

estariam ocupando maiores po-
sições na vida financeira. Essa 
assertiva não se dá da mesma 
maneira no Brasil, apesar das 
desigualdades salariais e so-
ciais entre os gêneros.

Isso se dá porque os arran-
jos espaciais de classe, gênero 
e raça aqui são diferentes dos 
da realidade do Norte global. 
Por isso também o emprego de 
metodologias deve-se pensar 
o contexto de cada realidade, 
considerando também as distin-
tas realidades regionais encon-
tradas no país.

Moreira (2015) aponta a 
pouca expressão sobre os es-
tudos da família enquanto uma 
multiplicidade de vínculos e 
relações de afeto e proximida-
de, sobretudo na problemáti-
ca do gênero e ainda mais em 
grupos cujas práticas sociais se 
observam numa espacialidade 
diversa, como no caso das mu-
lheres nos movimentos sociais, 
ou nas comunidades indígenas 
e quilombolas, que tratam em 
muitos casos das situações de 
plurais famílias e muitas ve-
zes relações eminentemente 
matriarcais, afora as heranças 
culturais reproduzidas na popu-
lação em geral. Alerta também 
a necessidade de olharmos a 
questão de gênero sob a ótica 
do protagonismo das mulheres 
nas relações monoparentais no 
Brasil. Soma-se também o pa-
pel das avós maternas na cons-
tituição de uma rede monopa-
rental ou multiparental diversa 
que é recorrente nas famílias 
brasileiras.

Por fim, Costa (2017) des-
taca as novas configurações de 
família, em escalas que não as 
famílias nucleares, em comu-
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nidades LGBTQ. Aqui a noção 
de família se amplia, já que, 
apesar de arranjos diversos em 
comparação a países do hemis-
fério Norte, o preconceito e a 
exclusão pela relação com a 
sexualidade expõem um con-
servadorismo próprio do caso 
brasileiro, e posiciona essa co-
munidade para a constituição 
de vínculo e afeto a partir de 
grupos, cuja existência de refe-
rências de pai e mãe são rear-
ranjados.

Desta forma, apesar de ain-
da ser uma seara pouco estuda-
da na geografia brasileira – mas 
também da latino-americana, 
vê-se um esforço importante de 
análise, que propõe uma revisão 
robusta da literatura mundial 
sobre a geografia da família. 
Não que esta seja retrógra-
da, pelo contrário, ela aborda 
múltiplas escalas das relações 
familiares e nos provoca para 
aspectos além do superficial. 
Mas as abordagens contempo-
râneas permitem compreender 
as matrizes recentes em distin-
tos contextos espaciais.

C O N C L U S Ã O : 
C O N T R I B U I Ç Õ E S  P A R A 
U M A  P R O P O S T A  D E 
A N Á L I S E  Q U A L I T A T I V A 
D A  G E O G R A F I A  D A 
F A M Í L I A  N O  B R A S I L

Diante do exposto, as con-
tribuições práticas e teóricas da 
geografia da família nos pro-
vocam a compreender o papel 
desta em diversas esferas so-
ciais construindo, nas palavras 
de Milton Santos, sistemas de 
objetos e sistemas de ações 
(2008), isto é, processos de 
transformação do espaço que 
criam ferramentas de suporte 
aos sujeitos para produzir e re-
produzir fenômenos espaciais.

Da mesma forma que temos 
metodologias mais qualitativas 
como a pesquisa etnográfica, 
observação participante e en-
trevistas semiestruturadas, e 
quantitativas analisando dados 
censitários e base de dados que 
ajudam a informar mudanças 
na composição, mobilidade, 
posição e nuclearidade da fa-
mília, podemos pensar na união 
dessas relações e elaborarmos 
um plano de ação para a análise 
e produção de propostas políti-
cas pensando no contexto bra-
sileiro.

Isso não significa que a fa-
mília ocupe um papel no Es-
tado que a torna um padrão 
conformado em um modelo. 
Pelo contrário:  é exatamente 
pela mudança dos cenários e do 
próprio conceito de família que 
propostas de políticas públicas 
devem ser transformadas a par-
tir do dado real. Afinal, o pensar 
e agir da geografia enquanto ci-
ência não é um mero arcabouço 
teórico, é um instrumento de 
ação.
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